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EEj's->':un as coraadifis

Nas suas brigas do família, nossos soberanos, os se-
nhores políticos, deixam escapar alguns segrcdínlios
que demonstram bem claro a lê que ponlo chega o
seu desprezo das classes engeitadas.

Vejam os leitores, por exemplo, o que diz a lie for-
ma em um artigo em que a sua redacção escova a
pelle do joven legista, gerente e represcnlanle da sua
classe na pasta do império:

« Ha muito tempo discute-se a conveniência de
orear-se um curso especial de sciencias sociaes, dis-
criminadas das sciencias jurídicas.

« A's primeiras sc. dedicariam aquflles que prulen-
dessem consagrar-sc a política cá administração, c ás
segundas os que sc destinassem á magistratura ou a
advocacia. »

íju.ií..4iííttm...-saO:r.o.mQs..l.
A classe dos legislas vai crescendo espantosamente, e
a vacca d'listado já não chega paia lodosos esfomea-
dos ((lie clamorosamente sc qtlerccem para servir a

mamando sem do nem piedade nas apelitosas
li' preciso restringir esse beneíico mohnpolio

dentro de limites ainda 
"mais 

estreitos, tornando o
paiz a propriedade exclusiva do ainda menor nu-
mero dos favorecidos.

J'oís, assim seja. Então os advogados honrados e
pal.riotic.os compiehenderão, como felizmente alguns já
vão comprehenacndo, que os anli-monopolíslas somos
amigos não só das classes otigeiladas como lambem da-
quelíes bacharéis cm direito, que não anhelarn c.nn-
servar o paiz escravisado por um privilegio odioso.

Uma vocação mallogvadíi.

n

No .seu novo emprego de moço de
vacas tinha o Peroba algum* motivos
de regosijo e não poucos de dissabor.
Era de alma alegre <jue salda de manhã

tmntfcdü-ttrra Trimr cõmpnctã vara de
marmello, conduzindo uma vaca acoin-

paíihada de um bezerrinlto. O tinir da
-campainhasuspensa ao pescoço do animal

produzia-lhe couimoçoes até então desço-
nhecidas. Depois de ter servido com ala-
cridade a qualquer fregaiez, revestia-se.
de um ar de pachorra cômica, e acari-
ciando a vaquinha com a vara de mar-
melo, dizia, arremedando ao seu patrão :
« Anda, baca, anda.... »

Quando em uma chacara visinha ia cor-
tar capim para os bichinhos, » seu couteu-
lamento não conhecia limites. Pulava,
assoviava, espojava-se 110 capim, fazia
cabriolas, e de repente, de fouce em punho,
começava o seu trabalho, cantando ao
mesmo tempo uma modinha portugueza,
de que unicamente se percebiam as se-

giiiutespalavras:—caninha herde...imimr-
('.uri. nu bapôri!

Em algumas noites de luar um taver-
neiro da esquina mais próxima costumava
saliir a passeio, segtiido de alguns amigos,
tocando camquinh». Vicente de ordinário
obtinlia permissão do patrão para fazer

parte dessas serenatas, e com frequeuoia

participava ila cerveja nacional com que o
menestrel vendelhão regalava aos amigos.

Entrando porem para casa, mudava-se
o quadro. O dono da,s vacas dormia em
um quartinho de taboas, coberto de telha
vã, contíguo & estrebaria, e Viccnio linha
apenas á sua disposição uma esteira velha
« grossa,um cobertor esburacado de aliro-
dão e o próprio alojamento das vacas para
ahi passar a noite.

0 leiteiro roncava estrepilosainente

quando adormecia, e o ,om daquelle ra-
becão reunido ao mugido dos aninia.es fa-
zia muitas vezes o Péroba acordar sobre-
saltado.

Havia demais a orcliesira de mosquitos

que o atordoava constantemente, alem de.
deixarem-lhe a cara cheia de mordedura.s.

Outros inseotos davam-lhe ferroadas tão
fortes que o angustiado rapaz pulava fora
da cama alta noite, e começava a passeia r
em frente ao curral.

Nesses momentos de zanga e de tédio,
a única consolação do Fayaleuse era o
canto de algum grillo, o còcorocu lougin-

y

quo de algum gallo e por vezes, lá pelas 4

horas da madrugada, o guineho agudo e

estridente da locomotiva da estrada de

ferro de D. Pedro II.

Por mais de uma vez lhe acontecera

também ter querido saborear um cane-

quinho de leite quente e cru, de alguma

vaca recentemente ordenha.da; mas tal

revolução se lhe declarara em seguida nos

intestinos que o contrariado ajudante do

leiteiro vira-se forçado a renunciar ao uso

d'aquelle liq tiido tão celebrado pelos poetas
nos seus idyllios pastoris.

Muitas vezes também lhe succedera ter

renhidas discussões com os freguezes, por

qnerer-lhes impingir leite com ag*ua e

polvilho. Levava elle essa composição

dentro de uma enorme lata de folha, e ora

a vendia tal qual a trazia de casa, ora
~ ' 
míirturã:com igual quantidade dê íèi te

tirado da vaca na occasião da venda.

O resultado desse fraude foi ir dimi-

nuindò o numero dos freguezes do Peroba,

e por conseguinte o seu patrão reduzir-lhe

o salario de vinte mil réis mensaes a doze

mil réis.
Ficou o mucliacho mu ito affrontado com

essa reducção, e, ou por disfarçar o des-

gosto profundo que lhe causara semellian-

te medida, on por que começasse a nutrir

alguma intenção sinistra a respeito do

leiteiro, deu em freqüentar d'ahi em dian-

te nina casa da visinhança, conhecida

pelo nome da casa do Jogo de Páu.

(Cnntin iia.)

Soneto

Quão se. grita, entre nós, por— liberdade
li, em bombástico tom,—democracia!
Vivas dão-se á do povo autonomia,
A' fraterna união, santa igualdade !

Entretanto, a velhice, a mocidade
E a juventude mosfram cada dia
Que palavras são essas sem valia ;
Porque a hasolia luz, reina a vaidade!

Realmente assim é 1 Qualquer Inirguez
Que ó zero em tudo (se á moral se atlende)
E pois—a apreço algum—jús nunca fez;

Se acaso da ventura os ares lendo
Por emprego ou casario, eil-o—o monlcz —
Que é nobre, sahio, divo—logo unlende !

I'ne.

Aviso ás senhoras casadas.

I) carnaval está batendo á porta.
Ora não lia opporhmidade nano a ilo

carnaval para os maridos pérfidos zom-
liarem das mulheres mesmo aos olhos
dellas.

Não ha nada mais simples do que uma
troca de dominó.

A mulher conta com o marido abafado
em dnuiinó azul, o elle brinca junto delia
com nmanymphado nlcaznr ilmlmfméHe
em dominó cor de oure.

Conheço um homem casado, para quem
a. tola da esposa por economia prepara em
casa um ws lume á phattlusiu, emqnauto
elle já tem encommenda<;los tres cos-
lumes a engano de mulher.

Eu só vejo um recurso contra este pe-
rigo conjugai; mas é recurso seguro.

(I recurso é o á—duo—constante lios
tres dias de carnaval. .Alarido de dominó
—mulher de dominó—bras dessus—liras
dessous,—, e. folia em dueto.

Xe.ia, a pretexto de uma limonada, meia
hora de liberdade ao marido; marido no
botequim, mulher a seu lado.

Marido de mascara, o mulher sem cila.
pode-se coutar que ha logro certo para a
pobre senhora.

Eu defendo as victiinas ameaçadas.

Heíormas de exames.

Desde não sei que tempo observa-se que
no principio ou no fim.de cada anno
sahe-se o ministro do império com refor-
mas e modificações do systernados exames

geraes da instrucção publica da corte, ou
das academias superiores do império em
regulamentos e decretos que vem á luz.

A repetição annual das reformas prova
antes de tudo o desacerto das precedentes
que se revogam, e como as novas reformas
em regra não duram mais de um anno,
segue-se que são sempre tão ruins que
apenas resistem á primeira experiencia.

li' triste que o nossos ministros doimpe-
rio se tornem assim em mulheres de Ulys-
ses a fazer e a desfazer a obra até ver se
lhe chega o marido.

6-m?nridcrTK^eiscOT"éiT^mrsTrra:^ ~~

As taes intermináveis . e consecutivas
reformas dos exames dos .estudantes de-
monstram a toda luz que se os nossos mi-

"nistros 
dó império dos últimos annos pas-

sassem por exame, saliiam todos repro-
vados.

Não se querem convencer de que a farda
de. ministro não dá sciencia nem expe-
riencia!!!

'f lio a ti" o de J^eclro II.

Parabéns ao publico!... lemos umthea-
tro novo.

O Theatro de Pedro II é apenas um mez
mais moço do que o Conservat.or.io Dra-
matico nascido a4 de Janeiro, e por tanto
veio á lúz sob a influencia da reforma
tlteatral: parabéns á arte !...

Tudo nos deve fazer esperar que o novo
theatro ao menos nos seus primeiros dias
se distinga e brilhe por triuinphos e ar-
dente, culto da arte dramatica.

A sua estréa já está- annunciada.
O theatro de. Pedro II vae romper dra-

inatica.mente com os Bailes do Carnaval.
E' claro que n<to terá depa,gar a companhia
na sua estréa. : o respeitável publico -
currente aos bailes pagará pura reine-
sentar.

O descontente.

(typo.)
Ismael passava a vida a suspirar è a

queixar-se de sua má fortuna. Em verdade
o comem tem sempre razão de. lastimar-se
da injustiça da sorte, ijuando ollia de. si
para, cima ; ha porem a. mais fácil das
cousolações para dar lenilivo a.esse desgos-

'• « " mesmo homem olliar um pouco de
si para baixo.

Ismael nunca, expriinentará semelhante
consolação : se aíilige e se atormenta no
meio do gozo do bem e parece alimentar-
se das queixas que a todoteinpo faz ouvir.

Um dia Ismael comprou um bilhete da
loteria, e ganhou com elle o prêmio de
quatro contos: e eil-o a suspirar por não
ter tirado a sorte grande ou pelo menos a
de dez contos.

Oandidalo a deputado provincial, con- .
seguio ser eleito pelo sen dist.ricto. sendo
embora um dos menos votados: eil-o a dar
aos diabos os eleitores por não o terem
posto na cabeça, da lista.

lintroii no jogo de apólices na praça, e
vendeu com lucro de tres por conto quan-tas havia comprado, e logo maldisse de si
mesmo, porque no dia seguinte as apólices
subiram a mais meio por cento.

. . (J:lso" Cül» uma senhora que lhe levou
vancoenta contos de dote e um mez depois
chorou-se in fortuna do, porque um parenteseu achou noiva com dote dobrado.

. A<» cincoeuta annos de idade Ismael
ainda conservou todos os seus dentes é es-
tomago capaz de digerir tres jantares n'um
dia, mas acha-se afflictissimo, 

porque lhe

E1'
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appareceram na barba alguns cabellos
I 

"brancos.

A'k dez horas da manha recebe um pre-
««Mie de ostras, e. brigrtujom» miillwrpor
tw4h# dado nosso dia o eu <|,.z mimi-
1os mais cedo.

Depois cie dous dias de resentimentos e
irritação por terem esquecido do niaudai-
a «•Di! e sua família, convite officia! para.
certa festa solenne da. còrte,ciieg;a.-llie 

pelo
correio, ou lhe é trazido por competente
carteiro, o offieio do convite, e Ismael tor-
lia-se colérico pelas despezas que o ohrigam
ii, ter com o loilelle da senhora, e pela
massada que llie 1 

vão dar, tirando-o de
seus cornmodos.

Aos sessenta annos deedade, possue uma
fortuna de mil contos de reis, e não cessa

: (iuci\ar-3e da suamfeliç;.ibi,l,\.:..ijot ¦ 
por

mil razões queelle sabe, bem pudera eutão

possuir dous mil contos:.
Ismael se affig-ura um maniaco que a

ninguém faz mal e somente a si é nocivo
lurturando-se de continuo, o ainda, mesmo
i|uando lhe sobra razão para alegrar-se e
¦Itn- graças a Deos : a.dmiti.i-o porem na
\ossa intimidade, o coreis o sino liuiebro

j que nos atropella os ouvidos, e o protesto
j doloroso que perturba nossos entreteni-

 E,ai do vós! lig-ae-oá vossalami-

| lia, dai-llie vossa irmã ou filha em caza-
.incuto, ou cazai vosso filho com a filha ou

j sobrinha de Ismael, e sentireis a influencia
I desse algoz da vossa paz, desse demônio do
j descontentamento, que não perdoa e con-

] lentamente dos outros.
Tomai o meu conselho : fugi de Ismael.
O iiomeinque nunca se expando, aluiu-

do o coração para reconhecido agradecei'
a Deus a felicidade que lhe sorri alguma
vez ao menos na vida, não é capaz de

í amar, nem merece ser amado.

Os ratoiieiros.

A ratonice vae-se desenvolvendo no-
lavelmeiite 11a nossa capital. Na verdade

j 
viver á custa alheia e irialandriar a vida
I' cotiza que deve sorrir a tinem não tein
brio.

Não se explicam no Brasil, senão pelos
| hábitos da ociosidade, os delictos e crimes
- 

que o pauperismo e falta do trabalho pro-
vucani em certos paizes da Knropa. Nu

j Brazil só não ganha para viver quem não

quer trabalhar.
Não lia dia em que os gatunos não façam

fallar de si,
li que faz a policia !... limita-se a cou-

iiar na actividade exemplar dos seus ur-
I Hinos.

Estamos bem aviados!
A sociedade lucra pouco com a hospe-

dagein de alguns ratoneiros na casa de
correcção.

j 
Porque as autoridades policiaes das di-

; versas freguezias não tornam etrectivas as

j disposições da lei contra os vadios, eturbu-
i lentos?... porque não os obrigam a dizer

[ em que se occupam e do que vivem 1.
Ak 1... é verdade!

1 As autoridades policiaes das parocliias
não se occupam dessas fntilidades

! A sua missão é unicamente fazer em
occasião opportuna o povo votar livre-
mente amjorme á vontaile absaiutadosenhor
ijoverno.

Mas que desgoverno !...
Avante, gatunos !...

Na vespora de um baile,

—Minha filha, ainda és muito criança
para ires ao baile....

—Eu 
já uso de vestidos compridos,

mamãe!...
—Tens apenas doze annos....

3

—Ti mamãe que é casada, e já tem trin-

baile?'8 
WmU* de ltU"IU' 

1"e Tae fazei'110

—Menina, eu vou ao baile somente
para sonhar com o passado.—Ali. mamãe 1 leve-me pois amanliã
'¦o liaile par;i. que eu sonhe como futuro.

o QUE VAI POR AH i

teta rawm leitores, vejo-mo ofertado <<
maa^ím

Uil "»•'« IMo.BmWMimd.THwhM?

ualí a . f«"nwpondrote da Asin oceidental
pormuifnnífplS^'in0s 

COra,uma correspondencia, queI muito interessante aqui transcrevo.

Illiistre rnllc^'""' 
20 d0 J"»*» d» 1871.

"i»£™nn?"í!fí:íra" 
P>ii.íiva'fãllei apenas do algunsucues geiacs, que dominam os costumes de Sodoma •

J»mo 
vou intrar *m mais circumsla.^hirtad™-l o o'

1Vs .«lassos, das quaes a dos honrilov ó mIo a <1 csnpi.í,,,.,.;.Í.Vmnh¦ !do a mais numerosa a dos legislas, a que se süêuemas dos ml„ws ,Jos mpodras e das fillm io S
nu k«S|> i" 

da IJ™ira »adalenho que contar' noí'
lz

earaetenstieo, porque para SosèrS^ fiET
íüüs xil™'a"." n-|ielii;.,'„n,ila.

^ Iodas essas elassos. porém, uma .-obreleva em nul'. eele hndade. |, „ ,.lasse d„, ^"f'lra"'"ix'sri" "«viu, poic[uo
li' mais numerosa do que as areias rio tlnam-i,-, ™ •

>»<"" 'i'"'; -
""mínhF'^ 'lllS P''oI.oí,t 

eilj.
K' impossível, oh Ilibo desse afortuna(l" k,n"' '"lombo imasioanles a.s manhas a I v ,ensia, a j) leia de dinheiro, e „ ,ie,„domínio, a força, e a influencia maléfica o entrei oitodeeisiva, que daovida „ eada vez mais desenvolvemessa classe ignorante 1 n om
Para que possais n< liai ri i,c: Io cm minhas palavnsvou relatar-vos alguns iaetos, que escolho enlro V>smenos imporlanl.es. s

Slorava eu na mui eonlierirla n,a ,r Uru-.in, 
perlo do grande Al-racer, d onde podia api-Õri/,,'- a"zt.-) mais agudas dasodaliseas, quando por muila? ">-> •:lei por falta de objeetos de i iedade, hrneoiuo um panile cri chi oue me Im i,

; 
1(111 " "AH. ».  de |, 

"

^ 
™ alhornoz de se,Ia  1'lU 't  nns nruln, ,|e ,,e '"U"'

Devo dizer-vos que não sou rifo, e que táos suh-a|iezaede vos paeeeei eai p,, ,ilntam grande saque a minha bolsa.

Dei logo uma denuncia formal ao Satrapa chefe d >
poliria, aquello tnesmo ,,„ejn 1Usd,ssc <,*['' iiiri muiIdeito terror para quantos'cultivam a arte da musiêí.
[OX.ec})to se for mulner).

o saliapa poeem nada rcspoi,,I,•. Ora, ultimamenle
tenuo-se-mc roubado, na mesma rua d'l'ru"-in\Viua, nua.M MUI Irivodi: lodosos uieu... Iieus, aTnnilViHidignagao subio ale as alturas do Sinai.

Prouurei por largo tempo o auetor de tantos lurlos'i'1" ,ihl.Uí lllir "a 1 L|a d- 
oojeetos subtrahidos em minlia morad.-i

A minha piimeiia ,d. a r.i aSaiTar uelh; e leial o
para a casa; mas prelori conservar a vida luue deeerlo^se.-spra-ianuinalnelainslonal e ia-me ,|ueisar

Qual não foi o confrangimcnto do meu eorac-ão aoentrar uaquelle bazar, aonde pouco tempo antes umadonzel a clirisla havia perdido o seu thesouro?!
Lembrei-me então dos tempos em que a populaeadesta cidade maldieta cercava a casa do santo I ofii

para éortar as azas dos anjos que lhe annunciavam a
queda do Sodoma...

li não me puz a caminhar sem algum receio de mim
proprio...

cnesuel a um salãosinho sujo, entulhado do papeise cheio de gente de tao ma catadura, que tornei alem-brar-me da antiga populaya de Sodoma.
Dirigi-me ao governador das dependencias secretas

do bazar, por abreviaçao delegado de policiali um Sodoiaila jmen, lu,leoso eeedondo, pormuito se escovar, cobrir-se de. perfumes e forrar-se de.bons manjares, parece antes um eunueo do seralho
particular, do que delegado de policia

Pertence porem a casta dos legislas, e essa circums-tancia foi pretexto para que lançasse sobre mim olha-res pruiunaamente impregnados dedesdem.

ju^P-'- 
0 mcu oL)jecto e pedi que me facultassem

—Conheces o ladrão ?
-Nao, senhor, mas se, ao,  estão os oljicclos tur-lados, porque acabo de os ver agora mesmo.
O mimoso eunuco disse-me então que era indispen -

savel requerer, sollar o requerimento, ir, vir iurartomar advogado, audar, suar, eonstituir-mo Auetor'

n5orae"iémta. roo** mais do

provaveím"V" 
fl!w"rrar <l"« ir» di» santo, que

Ls-J m™ • llu0 ac'.iana estampühas á venda, que
h] noi ?•Ser,a of)r'8a(io a adiar a questão, esperar
" st í d ní 

 rtü mmlilie ,"r' 
'''P1' l,,'ül,l'i" S™te um

íomíTaC Indíar ™ ^ e.... U dm dar

l'-nião o redondo maneei,,,, revestiudo-se daouella^"os lBHislas, d,sse-me
« E' o mais que lhe posso fazer. »

inmlla d!, S"l'° »«"* OLIVi roi a.1 
u 

' d neu alpendre e avislo, um espadaúdo e coi--
rondava a rasa 

t,l'° "" se" pmprio foterw» me

diuFao'mêíiüahu insif üicante. porque nesse mesmo
um ,",t , antídoto para

< io laíenado " 
l"":' ie Wh

aoui ftoúnr de lamaiihos males:
el es'cnmn ! ! 

° IJ0VU e'sfá ta0 acostumado comenes como os Japonezes com o opio
da ró!»™!;'!1!? 'T*** "la,,dci3 «tem*

. : " IW» sodomila eosta ,1o que rtle

iiiu»XK,1ifJ,lir-

Vosso r-oilçfa affecluoso
Rham-Jlhaz,

lunene'"..',-ur,'111 r,ÍR"" 
 porque

m- es níè ?P- I 
ol íontal S(! clova filtra os¦|l"' a a ,Vsia deealiiila, r ,¦ para aiieuien-

íf,es°rom 
|,alnotisnm nas patrias inslilui-

,,, r',„:V: 
! '-:e [u:i ;-5pontaiiea entre os cot;

rio", 
sd,jji aiados ,h.,s .sodomilas modela,os e a pure/a

Tiiuauo^a.

LCTTRAS Z ARTES-

1'neATiios. rei,ao.—Dizem que o governo n seu novo
i;;.MÍéli;;™o 

";"ir",Ao araijar

Ainda tan; se este e o único meio de nos livrar dos.. Ia uios iiideeeules. immoraes, e.seaudalosos e ini-
do 

bom senso, com que nós obsequiamas empiezas dramaticas, abaixo o theat.ro! Depois vere-"onidndK, 
mais t^ürto

Mas o trabalho do governo não deve parar ahi. Nossaiibertaçao de semelhante, mal será de torto olira muilo""portanto e ,l,sua de, lod  ,outra praga, peior do que a de gafanhotos, que nos es-'¦--a '' Paririieta tao eoniplet.amoiile romo „s "lln-atros
eslraeam i, eosto ,- ,, moral. Idillainos dos rrtlíos ,lr„-maticos. tem apparecido ultimamente uma nova turmamurraj», sesuado dizem elle,| desses „„wll„,tom-
que, rekirmando inteiramente as denominações que osmestres davam aos cspeclaculos dramaticos.so sabe fallar110 que c.liama escola antiga e escola moderna, li, como,'s'i' toi seeul
a dita de ser illuslrado por esses sabichòes, o clarociuonao presta para nada. 1

Saoe o leitor qual é a chamada escola antMl? p;aquulla que sustenta que o drama deve procurar com-mover as paixões elevadas e tornar odiosa a perversida-d. na: aullat ss ao strviço infame de saüstmi àos
goMOs depravados e agradar aos instinetos animaes. E'a esco a de bhakspeare, deCorneille e de Sohiller.JJesla escola c O li Ur age, drama em que estreiou sab-Pado uo uealro s. IV,In, , artur 1'homaí lispiuea. Tem
p1'1 

d,u,,a um enredo que prende a allençao do e,pe.raclor desde o principio até o lim.eem que ha muitas si-
I"1 do aelor de pne.le.vioicnl.as <•, as vezes, contradictorias.

Us papeis loram bem distribuídos e em geral bem,lese,npenha,l"s, ,lsarl^t,uq„e nirre,'eramnuas applaiisos lotam JMigenia Gamara, Germano, Alai a e- o es-
 " Jaqa-I eontiado a Pereira, e de impor-uiucia, e nao proporcionou a este artista eri:;eio demostrar o seu talento, aliás muito notável Car vão foi

síiilVividmenlè 
"m lniiil,l'lalllr l,aI"*' 

. 
* rll,a In ite ipal que Ir te laser r que o

das ,,,'Ir,/rs leudeneei para ,
HfHlrrm. .Nao se pense, porem, que querem,,intiomefter-nos na discussão da magna questão do

guarda-roupa que o um dns assumptos predihvtos dosdos críticos de que já tallamos. Somente exigimos quoos artistas sejam vestidos com deveu cia, e uraa vezsatisfeita esta condição, podem vestir-se a seu bel-mra-zer, com a devida licença dos taes-senhores críticos.

I HF.ATito S. Ler/. Representa-se neste theatro hoje
a comedia Lmcinato Quebra-louca, escripta pelo lieII,lerdo. IC de esperar que o grande, retraída dos o»;lumes nacionaes nos dara niaits uma obra escripta noestylo espirituoso que lhe ó peculiar. 0 Sr. Furtado
Coelho está incumbido do papel de Cincinato, que iádesempenhou muito bem na Remissão de Peccados.

0 Binocui.o.—Sahiuo l .« numero de uma folha comeste titulo, que se, compi-omette a empregar contra ovicio as armas prestimosas da caricatura e da critica
satírica. A Cometo Social não pòdo deiiar de desejar-llie toda a prosperida n'uma carreira tão louvável.

Tj'|i. c lilli. IMPABCIAL, ma Sele lie. Snlcilllitn, ÜO, A,



^rn 
m

— Minha santinha de pau ouco, mandai que rapP ^ 
JjBk —Vamos,assigne que naose hade arrepender...

todos esses francezes levem aearepa,que 6 para —Oh senhor, as razoes de VossaSennoria sao
eu nao ter eoncorrentes a fabricacSo do vinho fadas, que eu concordo completamente.

mS??678 
tas^ant®s Rrt%ofi — Diabo I estou sem maiaum real; como meanonymos, que e a melhor maneira de se dar hei-de eu livrar dpsta trninra ?em terra com esses tratantes dc bera! - Ah"w mVAn se me apparecesse agora quem suhsti-

tuisse 0 tal cavalheiro que jd tem raedo de con*vidar para a cea...

da Frwç^™ 
emqUe S' M' ^ Bism,rek »»«»»* * »u» «o desejada entrada triuraph.1 na capitai

1


